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RESUMO.- O cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) perten-
ce à família Canidae, encontra-se amplamente distribuído 
pela América do Sul. Devido à escassez literária a respeito 
da morfologia desta espécie objetivamos colaborar com o 
conhecimento da anatomia do arco aórtico e seus ramos 
colaterais. Foram estudados quatro animais, sendo 2 ma-
chos e 2 fêmeas oriundos da Mina de Bauxita, Paragominas, 
Pará, Brasil/Terra Ltda, sob autorização da SEMA-PA nº 
455/2009, que morreram por causas naturais. O sistema ar-
terial foi preenchido com látex corado em vermelho e fixado 

em solução aquosa de formoldeído 10%. O arco aórtico de 
Cerdocyon thous apresentou em sua origem apenas dois va-
sos, o tronco braquiocefálico e a artéria subclávia esquerda. 
Do tronco braquiocefálico originou-se o tronco bicarotídeo, 
que se bifurcou nas artérias carótidas comum direita e es-
querda, e artéria subclávia direita. Das artérias subclávias 
ocorreu a formação do tronco costocervical, artéria verte-
bral, artéria torácica interna, artéria cervical superficial e ao 
atingir o espaço axilar passa a ser chamada de artéria axilar 
em ambos os antímeros. Concluímos que o arco aórtico de 
Cerdocyon thous é similar ao de outros animais domésticos 
com relação ao número de ramificações em sua origem.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Cachorro-do-mato, Cerdocyon thous, 
arco aórtico, morfologia.

INTRODUÇÃO
O cachorro-do-mato ou guaraxaim (Cerdocyon thous) é um 
mamífero da família dos canídeos, amplamente distribuído 
pela América do Sul (Facure & Giaretta 1996). Tais animais, 
noctívagos, medem cerca de 65cm de comprimento, com 
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pelagem cinza-clara de base amarelada, e faixa dorsal ne-
gra, que se estende da nuca à ponta da cauda. Os membros 
e as pontas das orelhas são negras e apresentam pelagem 
curta, o que os diferenciam do cachorro-do-campo (Moro-
-Rios et al. 2008). São onívoros e oportunistas (Facure & 
Giaretta 1996, Beisiegel 2001, Santos-Júnior & Macedo 
2007), e sua dieta consiste de frutas, ovos, artrópodes, 
répteis, pequenos mamíferos e carcaças de animais mor-
tos (Facure & Monteiro-Filho 1996, Santos-Júnior & Ma-
cedo 2007). No Brasil, esta espécie pode ser encontrada 
em ambientes abertos naturais ou alterados, presentes em 
biomas como a Amazônia, Mata Atlântica, Caatinga, Panta-
nal e Cerrado (Berta 1982, Facure & Giareta 1996, Juarez 
& Marinho-Filho 2002, Jácomo et al. 2004). O seu habitat é 
marcado por ambientes florestados, áreas campestres, bor-
das de florestas e áreas alteradas e habitadas pelo homem 
(Moro-Rios et al. 2008).

A aorta é o grande vaso ímpar que emerge do ventrícu-
lo esquerdo medialmente ao tronco pulmonar. Como aorta 
ascendente, ela se estende cranialmente coberta pelo peri-
cárdio, faz uma curva acentuada dorsalmente e para a es-
querda onde recebe o nome de arco aórtico, na sequencia 
segue caudalmente como aorta descendente estando loca-
lizada ventralmente às vértebras, a porção disposta cranial 
ao diafragma é a aorta torácica e a parte caudal é a aorta 
abdominal (Schaller 1999).

Em humanos, o arco aórtico é considerado uma estrutu-
ra importante para cirurgiões e intervencionistas. Aneuris-
mas ou dissecções do arco aórtico necessitam ser tratados 
por complexos procedimentos cirúrgicos como hipotermia 
profunda com retenção da circulação e perfusão cerebral 
seletiva, estes procedimentos envolvem a possibilidade de 
substituição do arco aórtico e reconstrução de sua conti-
nuidade com a aorta e seus ramos colaterais com menos 
risco de isquemia e/ou dano cerebral por embolia. Desta 
forma, o conhecimento de dados descritivos de conforma-
ção do arco aórtico pode auxiliar nos diagnósticos e/ou 
intervenções terapêuticas. O conhecimento das caracterís-
ticas anatômicas do arco aórtico e seus ramos colaterais 
podem ser úteis no auxilio e desenvolvimento de novas téc-
nicas de acesso a estas estruturas (Demertzis et al. 2010).

Pouco se tem descrito na literatura a respeito desta es-
pécie de carnívoro, desta forma pouco se sabe sobre a sua 
morfologia. Devido a esta lacuna de informações objetiva-
mos descrever os ramos colaterais do arco aórtico do Cer-
docyon thous.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram estudados quatro exemplares jovens de cachorro-do-mato 
(Cerdocyon thous), 2 machos e 2 fêmeas, provenientes da Mina de 
Bauxita, Paragominas, Pará, Brasil/Empresa Terra Ltda, sob au-
torização SEMA-PA Nº455/2009 que vieram a óbito por causas 
naturais e foram doados ao Instituto de Saúde e Produção Animal 
- ISPA da Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA.

Os animais tiveram o sistema arterial preenchido com látex 
Neoprene corado em vermelho subsequentemente foram fixados 
com solução aquosa de formoldeído a 10% por meio de injeções 
intramusculares, subcutâneas e intracavitárias, sendo mantidos 
nesta solução por no mínimo sete dias antes de serem realizadas 
as dissecações. Toda nomenclatura adotada foi baseada na Nomi-

na Anatômica Veterinária (International Committee on Veterinary 
Gross Anatomical Nomenclature, 2012).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) apresentou apenas 
dois vasos originados do arco aórtico: o tronco braquioce-
fálico e a artéria subclávia esquerda; o primeiro origina a 
artéria subclávia direita e o tronco bicarotídeo que, por sua 
vez origina as artérias carótidas comum direita e esquer-
da (Fig.1 e 2). Nusshag (1970) afirmou que o arco aórtico 
dos animais domésticos em geral, origina as artérias caró-
tidas e as artérias subclávias, contudo Schwarze & Schrö-
der (1970) descreveram que tem origem no arco aórtico 
três vasos: a artéria subclávia esquerda, a artéria carótida 
comum esquerda e o tronco braquiocefálico. Diferindo dos 
resultados observados para o C. thous.

Quanto ao tronco braquiocefálico Bruni & Zimmerl 
(1977) relataram que, nos carnívoros, este se dirige cra-
nialmente sobre a face ventral da traqueia e emite as ar-
térias braquiocefálica e subclávia direita. Em acréscimo, 
Evans & De Lahunta (1994), em cães, e Getty (1981), em 
carnívoros, consideram que a artéria carótida comum es-
querda é o primeiro ramo do tronco braquiocefálico e que 
sua terminação ocorre medialmente ao primeiro espaço 
intercostal ou à primeira costela, no antímero direito da 
cavidade torácica, onde se originam as artérias carótida 
comum direita e subclávia direita. Getty (1981) considera 
que às vezes a artéria braquiocefálica pode sofrer uma tri-
furcação, originando as artérias carótidas comum direita e 
esquerda e a artéria subclávia direita.

Fig.1. Arco aórtico (1) de Cerdocyon thous in situ onde podemos 
observar o tronco braquiocefálico (2), artéria subclávia es-
querda (3), tronco bicarotídeo (4), artéria carótida comum 
direita (5), artéria carótida comum esquerda (6), artéria sub-
clávia direita (7), artéria vertebral direita (8), tronco costocer-
vical direito (9), tronco costocervical esquerdo (10), artéria 
torácica interna direita (11), artéria torácica interna esquerda 
(12), artéria cervical superficial direita (13), artéria cervical 
superficial esquerda (14), artéria axilar direita (15) e artéria 
axilar esquerda (16). Barra de escala: 3cm.
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A artéria subclávia direita originou o tronco costocer-
vical direito, a artéria vertebral direita, a artéria torácica 
interna direita e a artéria cervical superficial direita. Após 
a emissão desses ramos, ao alcançar o espaço axilar, pas-
sa a ser denominada de artéria axilar direita possuindo 
um maior calibre em relação aos seus ramos, podendo ser 
considerada como continuação da artéria subclávia direita 
(Fig.1).

A primeira ramificação da artéria subclávia direita 
ocorreu ao nível da primeira costela, seguiu cranialmente 
ventrolateralmente a traqueia e deu origem ao tronco cos-
tocervical, este por sua vez deu origem à artéria vertebral 
direita que segue cranialmente até atravessar os forames 
transversos das vértebras cervicais. Oposta à origem da ar-
téria costocervical direita existe a artéria torácica interna 
direita que segue caudalmente e adentra na cavidade to-
rácica. Na sequência têm origem a artéria axilar direita e a 
artéria cervical superficial direita (Fig.1).

O tronco bicarotídeo, no C. thous, com origem no tronco 
braquiocefálico deu origem as artérias carótidas comum 
direita e esquerda. As artérias carótidas comum direita e 
esquerda apresentaram um trajeto ascendente, seguindo 
lateralmente à traqueia no antímero direito e o esôfago no 
antímero esquerdo em sentido cranial (Fig.1). Em relação 

às artérias carótida comum esquerda, carótida comum di-
reita e subclávia direita, Schwarze & Schröder (1970) re-
latam que a artéria carótida comum esquerda origina-se 
diretamente do arco aórtico, e que as artérias carótida co-
mum direita e subclávia direita originam-se do tronco bra-
quiocefálico. Bruni & Zimmerl (1977), Evans & De Lahunta 
(1994), Getty (1981) e Dyce et al. (2010) citam que a ar-
téria carótida comum esquerda é a primeira a originar-se 
da artéria braquiocefálica, opostamente à segunda costela 
e ventralmente à traquéia, cruzando obliquamente a super-
fície ventrolateral da traquéia e dirigindo-se para a cabeça. 
Segundo relatos em capivaras (Miglino et al. 1983), coelhos 
(Albuquerque et al. 1987), quatis (Carvalhal et al. 1988), 
cutias (Carvalho et al. 1993, Albuquerque et al. 1996) e em 
pacas (Nogueira et al. 1996), há ocorrência em maior fre-
quência da origem das artérias carótidas comuns esquerda 
e direita e subclávia direita a partir do tronco braquiocefá-
lico e, em menor frequência, a origem das duas carótidas a 
partir do tronco bicarotídeo.

A artéria subclávia esquerda teve origem no arco aór-
tico juntamente com o tronco braquiocefálico. Originou o 
tronco costocervical esquerdo, a artéria vertebral esquer-
da, a artéria torácica interna esquerda, a artéria cervical 
superficial esquerda e a artéria axilar esquerda. As origens 
destas artérias foram similares ao que ocorreu com as mes-
mas no antímero oposto (Fig.1).

Ao analisar o Cerdocyon thous, foi observado que, do 
arco aórtico emergem apenas dois vasos, o tronco braquio-
cefálico e a artéria subclávia esquerda. Ao nível do primei-
ro espaço intercostal o tronco braquiocefálico sofre uma 
bifurcação originando o tronco bicarotídeo, que origina 
as artérias carótidas comum direita e esquerda, e a arté-
ria subclávia direita. O arranjo encontrado em Cerdocyon 
thous ao que se refere às artérias carótidas difere do en-
contrado no cão e no gato, pois nestas espécies não existe 
a formação de um tronco comum entre as duas artérias ca-
rótidas (Evans & De Lahunta 1994). Filho & Borelli (1970) 
estudando 240 gatos (Felis catus domestica) encontraram 
em 165 animais este mesmo arranjo, sendo a presença de 
tronco bicarotídeo relatada no restante. Este mesmo arran-
jo foi descrito em pacas (Agouti paca) e chinchilas (Chin-
chilla lanígera) (Oliveira et al. 2001, Araujo et al. 2004). Em 
estudos com gambás (Didelphis albiventris) e mocós (Kero-
don rupestris), este arranjo foi o menos encontrado, sendo 
que na maioria dos casos, surge do tronco braquiocefálico 
a artéria subclávia direita e posteriormente o tronco bica-
rotídeo se dividindo nas artérias carótidas comum direita 
e esquerda (Reckziegel et al. 2003, Magalhães et al. 2007), 
assemelhando-se a forma descrita em suínos por Getty 
(1981), esse comportamento também foi encontrado em 
cutias (Dasyprocta agouti) (Carvalho et al. 1993).

Ao analisar as informações a respeito das artérias sub-
clávias, Nusshag (1970), Schwarze & Schröder (1970), Bru-
ni & Zimmerl (1977), Evans & De Lahunta (1994), Frand-
son et al. (2011), Getty (1981), Nickel et al. (1981), Romer 
& Parsons (1985) e Dyce et al. (2010) consideram que estas 
originam os mesmos vasos, no entanto com algumas varia-
ções quanto à organização topográfica. Evans & De Lahunta 
(1994) e Getty (1981) mencionaram ainda que a artéria 

Fig.2. Arco aórtico de Cerdocyon thous ex situ onde podemos ob-
servar o arco aórtico (1), tronco braquiocefálico (2), artéria 
subclávia esquerda (3), tronco bicarotídeo (4), artéria caró-
tida comum direita (5), artéria carótida comum esquerda (6), 
artéria subclávia direita (7), o ventrículo direito (VD) e o ven-
trículo esquerdo (VE). Barra de escala: 2cm.
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subclávia esquerda é a segunda ramificação do arco aór-
tico, ao nível do segundo espaço intercostal no antímero 
esquerdo da cavidade torácica, passando cranialmente na 
face esquerda do esôfago e enroscando-se ao redor da pri-
meira costela. A artéria subclávia direita pode originar-se 
do tronco braquiocefálico ou diretamente do arco aórtico. 
Em Cerdocyon thous a artéria subclávia esquerda origina-se 
do arco aórtico da mesma forma como descrito para o cão, 
gato, suíno (Evans & De Lahunta 1994, Dyce et al. 2010), 
jaguatirica (Leopardus pardalis) (Martins et al. 2010), mão-
-pelada (Procyon cancrivorus) (Santos et al. 2004) e taman-
duá mirim (Tamandua tetradactyla) (Pinheiro et al. 2012) 
diferindo dos equinos e ruminantes (Evans & De Lahunta 
1994, Dyce et al. 2010) e da capivara (Hydrochoerus hydro-
chaeris) (Culau & Reckiziegel 2007) onde surge do tronco 
braquiocefálico sendo este o único ramo colateral que tem 
origem no arco aórtico destas espécies.

Dyce et al. (2010) descreveu que nos animais domés-
ticos as artérias subclávias direita e esquerda fornecem 
sangue para os membros torácicos e estruturas do pescoço 
e junção cervicotorácica. Emitem quatro ramos em seu tra-
jeto, o primeiro deles a artéria vertebral segue no sentido 
craniodorsal até chegar à primeira vértebra cervical por 
onde penetra no canal vertebral. O segundo maior ramo 
trata-se do tronco costocervical que origina as primeiras 
artérias intercostais dorsais e a artéria cervical profunda. 
O terceiro ramo é a artéria torácica interna que apresenta 
uma curvatura ventral no mediastino, acompanha o ester-
no e atravessa sob o diafragma continuando como artéria 
epigástrica cranial. O quarto ramo, a artéria cervical super-
ficial tem origem na subclávia de maneira oposta à origem 
da torácica interna e irriga os músculos da parte ventral do 
pescoço a parte cranial do ombro e parte superior do bra-
ço. As artérias subclávias no Cerdocyon thous, emitem os 
mesmos ramos arteriais descritos para os animais domés-
ticos, originando quatro ramos: artéria vertebral, tronco 
costocervical, artéria cervical superficial e artéria torácica 
interna.

Quanto ao tronco costocervical, Evans & De Lahunta 
(1994) e Getty (1981) consideram que o mesmo origina-se 
próximo à origem da artéria vertebral, cruzando sua super-
fície lateral e correndo dorsalmente, cruzando o esôfago no 
antímero esquerdo e a traquéia no antímero direito (Getty 
1981). Em Cerdocyon thous, o tronco costocervical foi o pri-
meiro ramo a originar-se das artérias subclávias, localizado 
medialmente à primeira costela em ambos os antímeros.

Evans & De Lahunta (1994), Getty (1981), Nickel et al. 
(1981) e Dyce et al. (2010) relatam que a artéria cervical 
superficial origina-se na superfície cranial das artérias sub-
clávias, medialmente e oposto à origem da artéria torácica 
interna. No Cerdocyon thous, a artéria cervical superficial é 
o último ramo das artérias subclávias, emergindo cranial-
mente à artéria axilar em ambos os antímeros.

Com relação às artérias torácicas internas, Bruni & Zim-
merl (1977), Evans & De Lahunta (1994), Getty (1981), 
Nickel et al. (1981) e Dyce et al. (2010) consideram que 
suas origens nas artérias subclávias ocorrem medialmente 
à primeira costela, e que as mesmas correm ventralmen-
te no mediastino, acompanhando o esterno, onde pene-

tram ao nível da terceira esternébra. No Cerdocyon thous, 
observou-se que as artérias torácicas internas originam-
-se lateralmente à traqueia, ao nível da primeira costela 
e opostamente a origem do tronco costocervical nos dois 
antímeros.

O arco aórtico dos Cerdocyon thous analisados asseme-
lham-se ao descrito para os animais domésticos quanto ao 
número de vasos que se originam do mesmo, ou seja o tron-
co braquiocefálico e a artéria subclávia esquerda. Quanto 
aos outros vasos oriundos destes dois ocorreram algumas 
diferenças entre as outras espécies comparadas.
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